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Diocese celebra seu 33º aniversário

Bispa Meriglei Simim, Bispo Renato Raatz, clérigos e ministros leigos da DAP.

Com uma liturgia de ação de graças,
no dia 12 de março, na Catedral do
Redentor,  a Diocese Anglicana de
Pelotas (DAP) celebrou seu 33º.
aniversário.  A  Bispa  Meriglei Borges
Simim presidiu a Santa Eucaristia e a
cerimônia de licenciamento de 18
ministros(as) leigos(as) apresentados
pelo clero a fim de  atuarem junto às
paróquias e missões/pontos de
evangelização. O Bispo emérito Renato
Raatz, foi o pregador. Destacou  que a
Dap vive um momento novo. Um
momento de esperança. Lembrou que
nestes 33 anos a Diocese enfrentou
momentos de dores e sofrimentos,
alegria e esperança. Ponderou:   “A Igreja
é de Deus.   Somos todos e todas
cooperadores, instrumentos da missão
que é de Deus. Um Deus presente, que
age, convida, encoraja,  cativa, capacita
o seu povo”. E acrescentou: “Um Deus
que se faz peregrino com o povo cheio
de sonho e esperança”.

Certamente há muitos desafios  pela
frente.  Proclamar e testemunhar o
Evangelho com alegria e destemor é um

deles. Responder prontamente ao
chamado de Deus: “Eis-me aqui, Senhor,
envia-me a mim”.

Desde sua implantação, em 1989, a
Dap tem como propósito celebrar,
ensinar, servir, partilhar. Ao longo desses
anos todos tem buscando ser sinal do
amor e misericórdia de Deus.

A seara é grande. Os trabalhadores
são poucos. Mesmo assim homens e
mulheres são movidos pela Ruah Divina
- o Espírito Santo - e se mostram
dispostos a servir,  cooperar  na Missão.
A estrada é longa. Importa caminhar
juntos, com confiança, porque “até aqui
nos ajudou o Senhor.”

Porto Alegre acolheu representantes
da Área Provincial Um (dioceses
Meridional,  Sul-Ocidental e Anglicana de
Pelotas). Participaram  24 pessoas.
Gente  que atua em secretarias,
pastorais, grupos de gestão, enfim
lideranças diocesanas. A Área Provincial
vai elaborar projetos e realizara ações
em parceria.

A Professora Carmen Regina Duarte
Gomes, representando a coordenação
do Planejamento Estratégico da
Província, falou sobre a experiência de
aprendizado que a Igreja está vivendo
com o comprometimento de todos:
Província, áreas provinciais, dioceses,
paróquias. Com a assessoria de pessoas
especializadas, o planejamento

estratégico ganha vida. Definem-se
projetos,  ações, metas, responsáveis,
avaliações.

Três projetos: Formação de
Lideranças de Juventudes/Ujab (União
das Juventudes da Igreja Episcopal

Anglicana do Brasil),
Educação Teológica e
Comunicação, foram
definidos sob a
responsabilidade das
Dioceses Sul-Ocidental,
Meridional e Anglicana
de Pelotas,
respectivamente, que
esperam contar com o
apoio   financeiro da 
Cetalc (Centro de
Educação Teológica 
para a América Latina e
Caribe).Algumas das representações das três dioceses.

Dioceses do Sul firmam parceria
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Tempo de avançar

Bíblia & Vida

A Leitura Orante da Bíblia é uma das
grandes riquezas da Tradição Cristã.
Alguns estudiosos afirmam que ela surgiu
há quase três milênios atrás. No entanto,
a sua sistematização aconteceu por volta
do século XII, com o monge cartuxo
Guigo.

Penso que a Leitura Orante da Bíblia
deveria ocupar um espaço diário em
nossas vidas. Momento para ler, meditar,
orar e contemplar o texto bíblico
escolhido. É um excelente método para
internalizar a Palavra de Deus em nossas
vidas. E mais.  É uma portunidade para
assumir o compromisso de viver o ensino
e orientações das Sagradas Escrituras.
Jesus diz: “Felizes, antes, os que ouvem
a Palavra de Deus e a seguem.” (São
Lucas 11.28). O monge Guigo concebeu
quatro “degraus” de uma “escada” que,

segundo ele, alcançaria os céus.
Primeiro degrau:  a leitura do texto
bíblico. O segundo degrau: a meditação.
O terceiro degrau é a oração. O último
degrau, a contemplação. Hoje, a
sistematização idealizada pelo monge
cartuxo possui algumas variantes. Aqui
pretendo me manter fiel ao esquema do
século XII.

 Como praticar a Leitura Orante da
Bíblia? Segue de forma bastante
resumida cada um dos passos. 1.
Leitura. Ler  duas ou três vezes o texto
escolhido. Prestar bastante atenção e
estar convicto de que Deus “fala”.

2. Meditação. Refletir e  aprofundar
o texto, repetindo o que entender por
mais significativo.

3. Oração. Uma “Conversa” com
Deus a partir do texto.

4. Contemplação. Ver a realidade
com “os olhos” de Deus. Mas não
somente ver.   Buscar transformar a
realidade a partir do Projeto de Deus, que
se concretiza no seu Filho Jesus Cristo.

Leitura Orante da Bíblia

Por Revdo. Ariano Bandeira da Silva - Paróquia Divino Semeador, Pelotas

“Irmãos, não penso que eu mesmo
já o tenha alcançado, mas uma coisa
faço: esquecendo-me das coisas que
ficaram para trás e avançando para as
que estão adiante, prossigo para o alvo,
a fim de ganhar o prêmio do chamado
celestial de Deus em Cristo Jesus”
Filipenses  3:12)

Amadas e amados leitores.

As irmãs e irmãos irão perceber por
este instrumento de comunicação
diocesano que avançamos muito em
nossa caminhada.  Isso enquanto
comunidades de fé, (paróquias, missões,
pontos de evangelização),  projetos,
enfim, enquanto Diocese, enquanto
Igreja, Povo de Deus.  Verdadeiramente
nos alegramo-nos com estas Boas
Notícias.

Entretanto para que possamos
continuar neste caminho é preciso
avançar mais. Precisamos estar atentos
e atentas e olhar para  o Planejamento
Estratégico agora em  nível paroquial,

sem perder de vista o que está definido
nos  Planejamentos Provincial,  Área Um
e  Diocesano.

Acreditamos estar claro  que  ainda
há  muito para ser construído. Há muito
por  fazer para concretizar o sonho de
ser  uma igreja segura,  saudável em
suas relações pastorais, em sua missão.
Com  sustentabilidade. Deus quer nos
ensinar quão importante é seguir em
frente e olhar para o futuro.

Entre nós é comum saudar o que já
passou. Deus  quer que soltemos as
cordas que  insistimos em segurar.
Soltemos as cordas! Naveguemos com
fé,  esperança!  Uma decisão semelhante
ao  mergulho no  mar profundo  e
desconhecido sem  saber o que nos
espera.

Acreditar no futuro

É preciso acreditar no futuro. Não
olhar para trás. Deixar a zona de  conforto
do presente é o maior sinal de uma fé
madura  e de prolfunda  intimidade com

Deus.  Acreditamos no potencial de cada
uma das irmãs e irmãos. Por isso,
convido-os mais uma vez: SIGAMOS
FIRMES, NA CERTEZA DE QUE NÃO
ESTAMOS SOZINHOS.  Deus está
conosco. Sempre.

Deus nos abençõe!

+ Meriglei  Borges Simim
Bispa da Diocese Anglicana de Pelotas
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Educação Cristã

Pessoas da Diocese Anglicana de Pelotas que cursarão e apoiarão o CETEPel

Centro teológico diocesano retoma atividades
No dia 12 de março, quando a

Diocese Anglicana de Pelotas (DAP)
celebrou seu 33o.aniversário, o Centro
de Estudos Teológicos de Pelotas
(Cetepel) também retomou suas
atividades, com 28 estudantes inscritos:
Ministros(as) Leigos(as),  postulantes ao
ministério ordenado, clero e alunos do
curso de Imersão ao  Anglicanismo.

Houve um momento de acolhida no
salão paroquial da Catedral do Redentor.
A Bispa Diocesana Meriglei Borges
Simim dirigiu aos presentes uma
mensagem de gratidão e encorajamento.
Seguiram-se orientações gerais pela
Deã Revma. Dilce Paiva de Oliveira,
que também é coordenadora do Centro
Teológico, assessorada pelos
reverendos Ramacés Hartwig e Ariano
Bandeira.

Clero e laicato -  O Cetepel   é
referência importante na área teológica
há mais de 30 anos. Segundo a
coordenadora,  “o Cetepel propõe
oferecer atualização em formação
teológica para leigos e clero da Diocese
Anglicana de Pelotas. Quem exerce o
ministério leigo ou ordenado cursa as

disciplinas de Bíblia, História da Igreja,
Liturgia, noções de Homilia, Visitação
Pastoral, Responsabilidade Cristã e
Administração Paroquial”. O mesmo vale
para quem  está cursando Imersão no
Anglicanismo.

A coordenadora destaca que “quem
está  no exercício ou se preparando para
o Ministério Leigo,  o Cetepel disponibiliza

Apostila com conteúdo específico. Além
da contribuição de professores locais, há
possibilidade da participação de
professores de outros lugares via
plataforma digital. Em abril  começa curso
sobre Missão nas cartas paulinas, com
Eliezer Oliveira. Também em abril,
Evangelho de São Lucas com Ildo Bhon
Gass, no Encontro de Bíblia Área Um.

Relacionamentos é tema das “de Magdala”

Atividade no encontro das de Magdala

Nos primeiros dias do ano de
2022 (7,8 e 9 de janeiro)
aconteceu o primeiro encontro
presencial de As de Magdala.
Nos reunimos no Centro de
Convivência Reverendo Severo
da Silva.  Éramos 50 mulheres da
Diocese Anglicana de Pelotas,
participando de  uma experiência
de conhecimento e partilha.

Refletimos sobre nossos
relacionamentos:  com Deus,
conosco e com os outros/as.
Entre teoria, prática e dinâmicas
grupais as participantes foram
desenvolvendo os pilares de
nosso ser cristãs. A comunhão
com o divino e o humano.
Reflexão a partir da  teologia, da
filosofia e da psicologia. A
maneira transdisciplinar de
levar adiante o encontro
possibilitou acrescentar nossos
conhecimentos, mas sobretudo

nossas práticas, entendidas
desde diferentes pontos de vista
e atravessadas por nossa história
e nossa própria experiência. 
Acreditamos que a formação
integral e contínua ajuda e
melhora nossos vínculos, nossas
comunidades, enfim, nossa vida
pastoral.

Certas de que este é o
caminho a seguir, continuamos
caminhando na mesma direção.
Por isso, depois de refletirmos e
valorizar os vínculos que se
renovam na presencialidade e a
importância da experiência
vivenciada em comunidade
decidimos fazer um segundo
encontro presencial ainda este
mesmo ano. A data prevista é dia
16 de julho, começando às  9h,
até às 17h. Vamos  trabalhar o
tema da liderança e os papéis e
vínculos que se geram nos

grupos. Estamos convencidas de
que é bom nos ver, tirar um tempo
para nós, compartilhar nossas
experiências e colocar nossa
atenção e nosso corpo a serviço
do aprendizado.

Reserve o dia 16 de julho.
Esperamos você

Por Gabriella Merayo
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Mulheres/Umeab

Mulheres vocacionadas para adorar e servir

A Diretoria Diocesana da Umeab
(União das Mulheres Episcopais
Anglicanas do Brasil)  tem encorajado os
núcleos femininos das paróquias, mis-
sões/pontos de evangelização na busca
de novos saberes sobre a vida e a igreja.
O desafio inicial foi inserí-las no mundo
bíblico com o curso “As de Magdala”
(V.página 3). Outros temas  cativantes
têm aguçado a curiosidade e um novo
olhar das mulheres sobre    a  Igreja, o
mundo e a vida com sua amplitude e di-
versidade. Uma experiência marcante.

Segundo a presidente Diocesana,
Carmen Dobke,  “as mulheres estão dis-
postas  a contribuir com  seu  talento, tem-
po e tesouro, mostrando  fé, garra e for-
ça, em resposta ao chamado de Deus
para adorar e servir com alegria e amor.

Mesmo em tempo de pandemia que
impossibilitou as reuniões presenciais, as
mulheres não se acomodaram. Aprende-
ram a lidar com a tecnologia. Participa-
ram de celebrações online, lives, promo-
veram até uma assembleia diocesana via
teleconferência.

 Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago, e Salomé (MC 16,1)

Mesmo com o recrudescimento da
pandemia, que surgiu em 2020,  a
tecnologia  facilitou algumas ações: Mo-
mentos de oração, reflexão, estudo, cam-
panhas solidárias. Tudo feito à distância
com coragem e qualidade. Chamam isso
de reinventar-se. Reimaginar-se.  Com
esta atitude os núcleos paró

quias se mantiveram em atividade,
comprometidos com a nova realidade
que a Covid-19 trouxe  para a Igreja, em-
presas, escolas, trabalhadores, enfim,
para a sociedade toda, no mundo todo.

Desafios e dificuldades - Dois anos
se passaram. Desafios enormes. Dificul-
dades em profusão. Isso exigia  aprendi-
zado e rápido.  Protocolos sanitários, uso
de máscaras, distanciamento social. Che-
gou a vacinação. Afrouxamento dos pro-
tocolos. Flexibilização no uso de másca-
ras. Esperança de voltar à normalidade.
Conviver, partilhar.

Ações facilitadoras Esperança

O arrefecimento da pandemia está
gerando um tempo novo. Um tempo de
esperança na igreja, na sociedade, na
vida das pessoas. Planejamento mais
seguro pode ser feito.  Atividades
presenciais serão retomadas. Tudo com
brilho nos olhos e sorriso no rosto.

Vai acontecer - A diretoria  tem no
horizonte  realizar assembleia diocesana,
mas antes, em junho,  acontecerá o en-
contro de mulheres rurais.  Deseja moti-
var a reestruturação dos núcleos
paroquais e missões com visitas regula-
res,  conforme agendamento. E mais. In-
centivar a Oferta Unida de Gratidão. Con-
tinuar  momentos de estudos com cur-
sos online:“As de Magdala” e  Sodalício
do Altar. Contribuir com a expansão
missionária. Promover ação entre amigos
em prol das paróquias/missões/pontos de
evangelização/Umeab diocesana. Orga-
nizar Feira do Artesanato.

Clero em Retiro
Com a orientação do Revdo.

Ariel Irrazábal Montero (da Argen-
tina)  o clero diocesano viveu   a
experiência espiritual do “deserto”.
Um momento de Retiro junto à na-
tureza e a tranquilidade da área
rural.  Hospedados pelo Centro de
Convivência Severo da Silva. Es-
paço apropriado para encontros re-
ligiosos, celebrações, contempla-
ção, localizado no Passo dos Car-
ros (Capão do Leão), bem no co-
meço do ano, dias 5 e 6 de janeiro.

Afastado das tarefas paroquiais,
desconectado do  corre-corre coti-
diano, o clero teve a oportunidade
de viver mais intensamente seus
momentos de   oração,  reflexão,
integração e convívio.

O ministério não é  profissão. É
vocação. Chamado de Deus. E to-
dos sabem muito bem que não está
imune às adversidades,
inquietudes, frustrações, medos,
feridas. A questão é: como o clero
tem lidado com as feridas. Elas
paralizam! “Assume-se  a ferida. O
que fazer depois”? Pergunta Ariel.
A ferida purga. Cicatriza. Mas uma
ferida mal curada pode ser o come-
ço da discórdia. “O mal é o pai da
discórdia”, lembrou. Quando a gen-
te está psiclogicamente saudável,
está também espiritualmente sau-
dável.

No ministério convive-se com
muitos machucados. Muitas feri-
das. Na maioria das vezes  purgan-
do. Não cicratizam. Isso não é bom.

 Com o propósito de ajudar na
reflexão desta realidade bastante
dolorosa e às vezes de difícil su-
peração, uma música se faz ouvir:
“Ao final da vida chegaremos com
a ferida convertida em cicatrizes...
Somos filhos de um Deus apaixo-
nado, enamorado”.

O foco do ministério é a missão.
Ser para os outros. “Caminhamos
desde onde estamos, com nossas
feridas, com as outras pessoas e
com Deus”. Manifestações se ou-
viram. Corações inquietos.  O im-
portante parece ser: partilhar, con-
viver. Ser amigo, cúmplice. Aceitar
as diferenças. “Deus nos chama
para estar com Ele e a Missão. Pro-
clamar Cristo e o  Reino.
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Pelas Paróquias
& Missões

Anglicanismo presente na Florida por quase um século

Bispa Meriglei, Revs. Terto, Eraldo e Isabel. Ministro Hipólito Paz e confirmandos.

Bispa Meriglei, Revda Isabel, Rev. Eraldo e confirmandos.

Missão São João Batista tem novos confirmados
A congregação da Missão São João

Batista, localizada na Chácara do
Paraíso, interior de Canguçu, recebeu a
visita pastoral da Bispa Meriglei Simim,
no dia 11 de dezembro de 2021.  Presidiu
o Rito da Confirmação, pregou e celebrou
a Santa Eucaristia. O templo acolheu um
bom número de pessoas, inclusive de
outras denominações religiosas.
Ecumenismo é uma das marcas  da
Missão.

O pároco, Revdo. Eraldo Carvalho,
e a coadjutora Revda Isabel Rodrigues
Lima apresentaram  sete candidatos á
Confirmação e dois para serem
recebidos na Comunhão da Igreja. Essas
pessoas, jovens e adultas,  receberam
instruções  ministradas pela Revda.
Isabel durante 15  encontros.

Em sua mensagem a Bispa Meriglei
demonstrou sua alegria  pelo expressivo
número de pessoas dispostas a se
comprometer com a Igreja,  seguir a
Cristo, adorar com alegria e servir com
amor em meio a tantos desafios e
carências. Disse estar confiante no
testemunho fiel, corajoso e alegre dos

novos confirmados, que se tornam
membros plenos da Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil, onde serão
chamados e chamadas para partilhar
seus dons.

Um almoço assinalou o início das
atividades da festa anual da Missão que
contou com várias atrações e trabalho de

liderança  da congregação, que construiu
templo e salão de eventos

A comunidade de fé se fortalece cada
ano  mais e mais. Muito desta pujança
toda deve-se ao cuidado pastoral e
solidariedade implementados pela
ministra leiga e professora Eva Onelia
Moraes, falecida em 25 de julho de 2017.

Na Florida, segundo distrito de
Canguçu,  ergue-se,  no alto da Coxilha,
o templo da Paróquia de Santo Antônio.
Recebeu  caprichosa pintura  feita pelos
confirmandos.  A Bispa Meriglei Simim
esteve no local em visita pastoral no
Sábado, 5 de fevereiro. Ministrou o Rito
da Confirmação  dos Votos Batismais.
Pregou e celebrou. Em sua mensagem,
conclamou os 10 novos confirmados e
toda a congregação a se manterem
firmes na fé. Entre os confirmandos
estavam quatro bisnetas de  Saul Matias,
em cuja residência aconteceram
celebrações e serviu também como
ponto de evangelização.

A tradição anglicana é   conhecida na
região desde o longínquo ano de 1903,
quando aconteceu o recebimento da
congregação Luterana Livre pelo Bispo
Lucien Lee Kinsolving  que se
sensibilizou com a solicitação de José
Maria de Souza (Zeca Souza) e aceitou
as 22 famílias luteranas na então Igreja
Protestante Episcopal. Uma Igreja 

recém  estabelecida  em solo gaúcho por
missionários   da Igreja Episcopal dos
Estados Unidos.

Houve celebrações regulares no local
até 1929. Chegou a contar até com um
ministro residente. As celebrações foram
suspensas (não se sabe o motivo),

retornando só em 1954, sob o pastorado
do Revdo. Joaquim Manoel da Silveira,
com os ofícios  nos lares. O atual templo
foi construído em 1982, quando o
Revdo.Jarbas Correa Borges, pai da
Bispa Diocesana, era o pároco.
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Paróquia do Salvador, Rio Grande

Compromisso com a vida e sua diversidade
 Comprometida com o  Reino e a

propagação do Evangelho, a Paróquia do
Salvador, Rio Grande,  busca testemunhar
o amor de Deus para além dos seus muros.
Sua ação pastoral, defesa dos direitos
humanos e solidariedade são ações
concretas. Se faz visível na participação  no
Comitê Municipal de Migrantes, Refugiados,
Apádridas e Transeuntes (Comirat), no
Conselho  do Ensino Religioso (Coner). O
reitor, Revdo. Ramacés Hartwig,   se faz
atuante também na Missão aos Marinheiros
(Mission to Seafarers) em parceria  com o
Apostolado do Mar Stella Maris (Igreja
Católica Romana).

 Pessoas em vulnerabilidade social
recebem cuidado pastoral e solidário. Uma
ação ecumênica (com a Igreja de Confissão
Luterana no Brasil e Focolarinas - Igreja
Católica  Romana), distribui  mensalmente
30 cestas básicas aos moradores do Bairro
Santa Rosa.

Recentemente,Hartwig, assumiu a
coordenação  do  Pacto pela Vida. Uma
ação municipal apoiada pelo comércio,
indústria, clubes de serviço, lojas maçônicas.
Participam ainda instituições com grande

visibilidade e compromisso social: Senai,
Senac, Patrulha da Maria da Penha/Brigada
Militar, escolas, supermercados, bancos de
alimentos.  São   40 instituições com um novo
olhar  para quem mais precisa. A Prefeitura
Municipal oferece uma gama de serviços
públicos, coordenados  pela Secretaria de
Cidadania e Ação Social.

 Comunidades terapêuticas também
contam com a presença e ação da Igreja
Anglicana. Por vários anos o salão paroquial
acolhe   grupos de Alcoólicos Anônimos e
Alanons. Agora, num extensão da Missio
Dei (Missão de Deus), o  Esquadrão da
Vida, em Santa Vitória do Palmar, conta com
a presença pastoral e atendimento espiritual.

Associação Amar faz diferença na vida de muita gente

Ação Social &
Direitos Humanos

Prof. Ricardo e alunos do curso de música da Associação AMAR

A  Associação Amar: Criança e Família
criada em 10 de novembro de 1998,  situa-
se à Rua Xavier Ferreira, 972, em Pelotas,
RS. Conta com um Grupo de Apoio
constituído por um número expressivo de
pessoas associadas ou não que auxiliam, de
várias formas, na manutenção dos projetos
que a casa oferece.

O Grupo Bandeirantes da Diocese
participa de ações da Associação Amar. Por
exemplo, apoiando a Campanha de Material
Escolar e Absorventes. Atuaram na
preparação de uma macarronada, servida
para as famílias cadastradas e para os
moradores de rua.

Gradativamente a Associação Amar está
retomando sua programação em 2022.
Atende  crianças, a partir de 7 anos,
adolescentes, até 17 anos, e  famílias.

Entre as atividades estão:  oficinas da
Padaria-Escola (inclusão no trabalho) e do
Projeto Ciranda (Música para crianças e
adolescentes).  A Padaria-Escola, implantada
em 2021, com o Professor Jean Gouveia
Tavares está recebendo sua segunda turma
de alunos, em dois turnos.

Dia 23 de março, iniciaram as atividades
do Projeto Ciranda. A expectativa é atender
30 pessoas.

“O Projeto de Música da AMAR é uma
grande oportunidade, principalmente em
função de toda a história que o Maestro João
Carlos Gottinari escreveu frente a este
projeto”, afirma a Professora Valéria
Feldens. A Professora, com Licenciatura em
Música, acrescenta ainda: “a Igreja espera,
nós esperamos ver esta gurizada tocando e
tocando bonito de novo”, concluiu.O
Professor Ricardo da Silva  também não

esconde sua emoção. “Fazer parte da
história desta casa e dar continuidade a um
trabalho tão lindo como este  é uma grande
e generosa oportunidade”, pondera o
Bacharel em Música (violino).    Ambos com
formação na Universidade Federal de
Pelotas (UFPEL) estão contribuindo com seu
talento e experiência musical. Um bom
recomeço depois da pandemia,fazendo a
diferença na vida de muita gente.

Por Loide Matos Montezano - Secretária da Associação Amar
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Ordens  &
Irmandades

O Revdo. Antonio Terto, Ministro
Regional da Terceira Sociedade  de São
Francisco,  oficiou cerimônia de acolhida
e recebimento do Revdo. Ariano Ban-
deira da Silva, na condição de postulante
na Terceira Ordem de São Francisco de
Assis (TSSF) - Região Brasil. A cerimô-
nia aconteceu na Missão São Francisco
de Assis, bairro Jardim  América, no
Capão do Leão, com a presença da Bispa
Diocesana Meriglei Borges Simim e
congregação local, no dia de 5 de março
de 2022.

Compromissos do postulante
Servir a Cristo e cumprir os Princípi-

os da Ordem,que são: difundir o conhe-
cimento e o amor de Cristo; promover o
espírito de amor e harmonia; manter uma
vida alegre, simples e de serviço
humnilde, segundo o exemplo de São
Francisco e Santa Clara.

Membros da TSSF devem buscar
servir mediante a oração, estudo e tra-
balho. Ter  como características princi-
pais: a humildade, o amor e a alegria.

Mais sobre a Ordem Franciscana
A Província das Américas, que inclui

a Região do Brasil e hispano-americana,
é uma das cinco províncias da TSSF
mundial. O Capítulo Interprovincial da
Terceira Ordem (IPTOC) coordena, ativi-

dades e práticas da Ordem em todo o
mundo. A  Região do Brasil tem seu pró-
prio Ministro Regional, capítulo, estatutos
e caráter único. O RevdoTerto foi eleito
Ministro Regional da Terceira Sociedade
de São Francisco por três anos, em 2019.

A Ordem está presente em quase to-
das as dioceses da Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil. Seu maior efetivo
encontra-se no Nordeste e uma presen-
ça significativa na Área I da IEAB
(dioceses Meridional, Sul-Ocidental e
Pelotas). Na Diocese Anglicana de
Pelotas tem um professo, uma noviça, um
postulante e uma  aspirante.

Organizada em fraternidades  locais,
há uma, em fase  inicial, na Missão de
São Francisco de Assis, no Capão do
Leão e outr sendo implantada na Paró-
quia do Salvador, em  Canguçu.

Capítulos da Ordem Franciscana são organizados na Diocese

Membros da Ordem Beneditina parti-
ciparam de Retiro Quaresmal no Mostei-
ro da Transfiguração, em Mogi das Cru-
zes, SP, nos dias 18, 19 e 20 de março. A
Diocese de Pelotas esteve representada
pelo Revdo. Marcio Alves de
Figueiredo. Após um período de novici-
ado foi acolhido na Ordem na condição
de Oblato pelo Prior Frei de Estridão.
Márcio adotou o nome de Frei Guido,
beneditino que  nasceu em 534 e mar-
cou sua vida religiosa na luta contra a in-
justiça. Participaram do Retiro
beneditinos das dioceses de São Paulo,
Rio de Janeiro e Distrito Missionário.

Bispo Luiz Osório Pires Prado in-
centivou a fraternidade beneditina na
Diocese, sobretudo entre os jovens. A
Ordem está organizada na Igreja Epis-
copal Anglicana do Brasil desde 1990.

Beneditinos

Filhas do Rei
O capítulo   Gloria Dei, da Ordem das

Filhas do Rei (Catedral do Redentor,
Pelotas), reiniciou suas atividades

Rev. Terto acolhendo Rev. Ariano na Terceira Ordem da Sociedade de São Francisco

Legenda: Revdo. Marcio, Frei Albino

presenciais  dia  16 de março, com  cele-
bração de ação de graças  pelo seu 31o.
aniversário  presidida pela capelã, Deã
Dilce Paiva de Oliveira.  Os capítulos
Agnus Dei (Salvador), Benedictus (San-
to André), Adorai (Missão São João Ba-
tista), todos   em  Canguçu, também es-
tão em atividade.   A  Ordem  conta   hoje
com cerca de  50 membros.

Bruna Siages e Rev. Ariano Bandeira

Santa Cruz
Capítulos da Irmandade de Santa

Cruz, Sodalício Feminino que se dedica
á oração e visitação aos enfermos, está
em atividade nas paróquias de São João
Batista, Santíssima Trindade e Divino Se-
meador. Todas em Pelotas.
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Fatos & Fotos
Dia Mundial de Oração

A celebração do  Dia Mundial de Oração,
movimento ecumênico feminino,  acon-
tece anualmente na primeira sexta-feira
de março, celebrado em todo mundo.
Este ano, as Mulheres do Reino Unido
(Inglaterra, País de Gales e Irlanda do
Norte) organizaram a liturgia, sob o  tema
“Eu sei os planos que tenho para vocês”.
A Diocese Anglicana de Pelotas esteve
representada nas celebrações que acon-
teceram na Comunidade Evangélica São
João (Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil) e Comunidade São
Miguel (Igreja Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil), Pelotas e Rio Gran-
de. Segundo a Professora Erna Verga-
ra, as mulheres anglicanas da Região Sul
participam do Dia Mundial de Oração
desde 1980.

Comunicação e Educação

Com o avanço da vacinação, menor
número de internações hospitalares,
flexibilização dos protocolos sanitários,
inclusive quanto ao uso da máscara,  a
perspectiva é que  a Covid-19 está sob
controle.  E a vida parece estar voltando
ao normal. Em razão disso, a Catedral do
Redentor retoma suas atividades regula-
res com celebrações e reuniões
presenciais. O Grupo Abelhas da UMEAB
(União das Mulheres Episcopais
Anglicanas do Brasil) recomeçou suas ati-
vidades às terças-feiras. O primeiro en-
contro aconteceu no dia 16 de março,
com momento devocional  de ação de
graças, atividades manuais, rodas de
conversa e muita animação, sem faltar    o
tradicional chá comunitário.Marca regis-
trada  do Grupo Abelhas.

Bandeirantes

Casais novos

O Centro de Convivência  Revdo. Se-
vero da Silva, Capão do Leão, sediou nos
dias 18 e 19  de dezembro o encontro de
casais e familiares. O evento, sugerido
por Marcio Goveia, aprovado pelo páro-
co Revdo. Ariano Bandeira da Silva
(Paróquia do Divino Semeador), contou
com o apoio de lideranças da Paróquia,
buscando cativar pessoas não membros
da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil,
compartilhando  a  experiência da fé e
testemunho do Evangelho segundo a tra-
dição anglicana. O encontro reuniu 37
pessoas.   A  Bispa  Meriglei Simim  par-
ticipou do encontro. Pregou, celebrou e
motivou uma “conversa” ao redor do fogo.

O Movimento Bandeirantes está  se
firmando na Diocese de Pelotas com a
organização de grupos nas paróquias do
Divino Semeador (Pelotas) e Santo An-
tônio (Florida, Canguçu). Participam cri-

anças, adolescentes e jovens. No dia 29
de janeiro, sob a coordenação do Revdo.
Atonio Terto, aconteceu um dia de ativi-
dades na Florida. Houve integração, di-
vertimento, aprendizado e muita alegria.

Encontro dos bandeirantes

Atividade no encontro de Casais

Cartaz de convite

 Orientadores de Educação Cristã, ní-
vel crianças/adolescentes, terão á dispo-
sição material didático produzido na
Diocese e experimentado por vários
anos.  Um Roteiro Anglicano para Edu-
cação Cristã, livro organizado pela Pro-
fessora Loide Montezano, será lançado
na Reunião Conciliar,dia 30 de abril, sá-
bado à noite.

Livro

Grupo Abelhas

     A Diocese Anglicana de Pelotas, 
graças a recursos da Província, do 
CETALC e demais parcerias, adquiriu 
materiais para colaborar com a comuni-
cação e formação em nossa diocese.
          As aquisições envolvem materiais 
como quadros brancos, caixas de som, 
programa para edição de vídeo e 
imagem além de materiais gerais de 
consumo.


